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Annunciavn-:t' li;1 H1111os 1~a Atte .._lfusical <JlH' o sr . µ;c1wrnl 13rito Hehello ali publi­
caria umn noticia sobre rnn guitarreiro do senllo x'·· Se ta l 11otitin j;'1 horn·cssc appa­
recido á data, crn que orgnn iso este registro . seria e,,;s(' o pri11wiro const ruclor cl'iustru­
mentos a que tcri n de rcfcrir-rne, porque se ria esse o ,·c rclndeiro dccn110 de toda a 
fabric~tçã,o i n trun1cn h1l portugucza . 

Como infoli ;r, 111 e11to me fa l ta por ora cssaimportn n to nthcµ;a, te nh o que comc<;ar este 
esboço polos fabritnntt':; do i-;oculo xn, poh; é n 'cllC' quo llH' <lpp<lrt'tom os primeiro 
vestig'ios da. con ·tnic<;ào d'instrumcntos musicos em Podug-ctl , scµ; n1Hlo so dcprchende 
das ilwcstip;}t\ôc:; elo i11faLip;avol rebuscador ele aJ1tip;uidadcs adistirn:;, o fallccido 
dr . Sousa Yit('rho. ))a se rie <l'artigo por ellc publicados nn .Al'le Jfitsical e baseados na 
sua maior J>êtl'te <'111 clon1mcntos da 'l'orre do 'J'ombo e outros, podo declu;r,ir-sc e authon­
ticar- ·e a oxi toncia ele u11Hl indu tria êWtistita. que c.:01nec:ou a flort'stcr no ·cculo XYI 
e atting·iu principalmcnt<• a fabricac;ão de orgàos e violas. 

, ão o · cµ;uintcs os 11rti,;ta d'cs ·e periodo, todos domiciliado:; <'m Li boa. e cuja cxí -
tpntia no foi n ' ,·rle1da prlo erudito inYcsti<»adôr: -

SECULO XVI 

Onc: .\ :-\ 1·:11w:-; ......•...... . • 

Bento dr olorzmio ( 1.")0.~> -< i ) : 
Heitor Loho ( 1 :->.)~lF 
Elia::; de Lemos ( 1.->77) 
A n tonio Rom ho 

( 1) As datas entre parenth<>s is refcrE>m·se aos documentos qu<' vieram coinprovar a. <'xistencia dos artistas 
ou a eua produção ([uando por al gum modo anthcnticada. As datas do 1111scim<>11to e mol't<'1 quando S(ljam cooheci· 
das, vão p1·ocedid aa das letras n . 011 •11,. ' • 

(1) Cita·o tambcm Vi<>irn nu MPll Diccfo11ario 1'1ograpltico . 
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PANDEIRElUO ..... Adão Pires (J.):)1 ) 

1 Alvaro Fernandes 11:-> ~I ) 
Y1or.mirns · · · · · · · · · · · · · · · · ! D iog·o Dia ( 1331) 

0 1rnAs 1>E noLA . . . . . . . . . Hohcrto Homnno (l .íli:2J 

O poucos porm en ore que puderam obtc r-::.c ob re o · quatro org·rmeiros creste 
eculo to11 titucm u m csdarc<:imento historico de 11ão sonH•11 0 · importancia , e pen­

sarmos que cm to<lo o scculo cg-uinte 110 apparec('lll Jimitn<los inclitios da fabri<:ação 
do org-ão ('m Portugal e ·ó no eculo xy111 é que e " <l arte rn retc tomar Yerdadeiro 
incremento <'ntro 11ó . .A n ossa. historia musi<:al (':stú comtudo, n 'r:;te campo e pe­
cial d 'im·e::;tig ac;ões . ttto ommi, sa e deficiente que se n ão podem de ixar de fa'l.e r Yotos 
para que, ma i tarclr ,. e preencham muita:; o lastima,·<\is l<1 cnn<Hi. 

Accc ita-so sem e::; fo r<;o a exi tencia do fabricante d e patHl<•iros. Dr do o ·oculo xm 
que o panclt•iro o pri11c ipa ltno11te o adufe andam ligados ,·., his to ri a chi, rnu ·ica popular 
portng u c 'l.a o n'cllit so pe rpetuaram até qu a i aos nossos d ins . Dadn a simplicidade 
de con::;trucc,:ã.o do insLrumon to, é d o ~nppôr qu e 11 ã.o tenh <t sido se'> o Adão l) irC$ a tirar 
partido cl'0ssa rn odostn in<lustri<.t; parece comtudo t:C'rto qno, pr lo me nos com res­
pe ito ao adufe, fo i rc lcg<Hla para fabricantes d 'aldcia, cujo ll omo n ~to poude pa ar ~t 
hi sto ria. 

(~uanlo ao paneleiro propri<lmcn te dito , é de <:rf'r <JU<' 0111 Podug·al nunca tomas e 
o seu fahrico um i11ncme11to proporcional ao cowu1110 . 1•:111 Hi~Hl, segundo a primeira 
pautei da .Alfa11d<•g·a de que possuo copia, os unicos art ig·os 111nsitac:s ,·isado pr lo fi co 
eram, a lem das torda de Yiola , os pandeiro~. Yinham g·1-.llld<'s e iwqucuos. Yalori -a­
do· r e pectin1mcntc à r azão de 600 e 300 réi:; a. duzia. :Xas pa uU1 · do 17l9. 1703, 
177G, 177 ' e 181:2 lig·unlm tambctn os pandeiro$; mas o <1n<' 111e f;l'l. suppôr qnc. apezar 
da. concorre n<.:ia <'st ra11g:ci ra, n ão tiye ·~e ele todo clesmen•ti<lo o f;1 hrito ll<ltional d'este 
ingelo in trumcnto, é que não só n as referidas pautns. mns tam bem ll<l · de 1723, 1721. 

1744, J7 :2, 180:) e 18i:ri appare<.:em especialmente llH'1wio11 ;1dos o · <«l ·taYei · e -oa llras 
para pnndriro · o adufe , t om o artigo de importac;ão to1Tr 11 lc e n c<:cs ;t r io para essa 
indu tria. I · o pro,·a do nlg·um modo que, se não h a ,·ia <'lll Portugill mnito inclh·iduo 
que, como o Adito Pirrs, o dcc1ic;1 -cm e pcciah11cntr no f;1hrito do pandeiro, e taYa 
comtudo b:~stantc Yulg a risê.lcla es::;a pequuena indm;trin e pro,·n ,·el 111ento ach;tricta a 
outrns proli :;;sõcs, taPs tomo rnarc: eueiro, fabri<.:ante d<' tanihti rr:-<, elo brinquedo } etc. 

A dcsig·11 Hçüo µ;<• n e ri<.:a de «Yiole iros» com que Hppur<'te 111 n1c•11 t ionnclo Alvaro F cr ­
n a ndc:;; e Diogo J)in s de ixa-mo um tanto perplexo. 'l'n.tla r-sc- li;t de constrnctoros das 
numerosa · n iri '<lilcl('s clr Yiolas de braço e cl' g amba , q1w por essa opoca tanto se 
g·e nernli ·nm na Allcmanha o na Italia? erimn Jabricn n tcs d 'alnúdosr Ou Jimita1·- e­
hiam iL cou stnH·c;ão ela nossa modesta Yiola popula r r 

I n cli 11 0-mo mai a esta ultima hypothe e, cor roborada de <llg nrn modo pela oxiste~cia 
qua ·i simnl tatl('ü ele n111 fahricante ele corda · ele Yio la . 

(iuanto ao vi olino, pa rec:c qu e podemos arrecl11r qun lqm' r prr ump\ão do que o 
no os homcn · o tc11hil111 conliociclo, e muito mono:,; o tc11ha111 fahricfülo. Foi na primeira 
m e tade d'c:sse srtulo X \ ' 1 que ollc appareccu cft'e<.:ti ,·amrnte 1Hl ]t nli a sob a ua forma 
definiti ''ª• ma· ó lentame nte é que foi irradiando para os oul 1·os pai'l.rs da Europa : 
em 1530 pilra a l•'rn11 c;a . em 1.)59 para a Flandres. ('111 1.)7 1 para ü Inglaterra. Corno 
a dmittir que t'm I.) ll -1.).)l existi sem nada mrnos de dois fabric:antcs em Portugal? 
Contcn torn o- 11 0 · com a :mpposic;ão de quo fabric:as ·cm Yiolas popular<'· o quando muito 
alaúde , t itolõcs <' cistros, hypothese :Hlmis ivel. 1ú•:-.tc ultimo ponto, para o Diogo 
Dia . como offitin l meclrnnico tla ca a de D. J oão HI. 

A i ndnst ria da · torclils d'instrumentos. tnlt iYacla f';C'lll JH·e mn is ou rncno~ cm P or­
tu g·al cumulntivamcntc tom a importação c · trnngrira , trn' c-omo um do ~ primeiro re­
prcsentantrs a Robr r to Homano, tah·ez romano de ua<.:io11nlicl<Hlr. omos hoje quasi 
oxclnsivamrnto tribulado · da ItaJia n'c to artigo. 111a:;; nem semp re foi a sim. Kos e­
culo .xv1 1 11 x 1x as corda · de v iola vinham priJ1cipalmr11te el e C'astclht. A pauta de 
1699, 17·1.J , 177G, 177 ' e 1 ' 1:2 o pecii:tli am-lhe es a pro,·e ni r ntia , alludindo apena a 
sog-uuda, d'ossa · J)[l,uta às elo origem italiana; mas a ele 17'i6 jú no reYela a existen cia 
de uma fabrica, n o Campo de 'ant' Anna, que ainda existi<\ ou reviveu 36 anno de­
poi , e cujos artefacto eram cotado por valôr muito uperior ao do producto estran­
g·eiro. 
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As notas colhidas sobre o scc11lo scg·uintc so l>rc lovmn l:tn liumoro 1::1em o·anhar muito 
om interesso histori<..:o. Resumo-as 11 0 seguinte qufülro: 

0 

ÜRGANEllW ............... . 

VIOLEIRO ' ............ . 

SECULO XVll 

:\le tre J org-t• ( 16:20) 

1 

(1 as par cf AI 111oid<t 
Franch;co 0011çnln~s 
Doming·os Fernandes (n. nntcs de 1570) 
.J oão Coel ho ( n. 1:)T> ) 

1 
1~homé Fcrnarnlcs (n. 1.)76) 
Luiz Ribeiro (11. 1.) 9) 
Domingos da Cmüa (164-3) 
.J oronymo Conu·s ( 1()70, lli77 ) 
Llliz de Lemos ( l(i7{ l 
l\fathias de Lp111 os (11. 16-1 ' 1()78) 

.João Xunes ( l{}:):~ ) 

\ P edro Crac bl't k ( J .)97 n, ltl0:2 ) 
Jl\1 PRE8i'>OH L~i'i in; Ml'SH.:A ••. . • Paulo o Lour<.> nc: o CraesbP('k 

/ .A nt011io Cr1tt•sbock ele l\Icllo (11té fim do sccu lo) 

Vem aqui a pcllo a citação cl'um período <lo Nicolau cl"Üli\' e ira ( Livto das grande­
za8 ele Lisboa. pa~" J 1). que no dil a en tender um certo dc~<'nYolvimento na cons­
trucc;ão elos instrnmento' de te<:laclo, em comtuclo n o· pretisar o mais pequeno por­
menor obre os rcspectiYos fahritante · . Diz elle: 

«Kos priHcipio · do eculo x\' 11 J1 aYüt om Li ·boa 70 mestre ' de canto, 6 m e trc · 
quo fa,zia.m municonlios e 5 que fn,ziarn org;ã,o. » 

Pertencerá t11ln1;,, ao numero cl'cst('s ultimos, apesar de allcmfLO, o mestre J org·c elo 
que nos falla Sou"H Yiterbo. em um do seu uh ·tanciosos e ·tudos, mas será o unico, 
entro os e onze, <·njo nome clH'g'ê1s:-e até nó · . 

. obre os \'iO)('iros ·ubsistem as mo-nrns dm·ida· que apontei pa ra os do C('. X\'I; 
to rna- -e-me impos ·h·cl por ag·ora determinar qunl a Yerdadeira o:,;phera d'acção do cada 
um tl'essos indh· iduos, e se não fos ·cm as bu ca::; elo dr. Yitorbo, nem mesmo a ex i ·tcn· 
cic.t d'clles no scrin conhecida. Rnb<'- e tambc'm 1wla mesma fonto que a ma ior parte 
cl'o ses inclustri aos ti nham offici11a 11 a rua dos T~scndciros, da frrguezia de . N icolau, 
que ora pelo visto o arruamento proprio da cla:;so, tomo depois foi o Borratem o nos 
n o o dias. vagauwnte, as rua de .. ~"-ntão e S .. Jo é. , ou no emtan to induzido a up­
pôr que qualquer d'clle' -e declic·aria já n·e,sa c'pota á con trucc;âo de todos os instru­
mentos de cordtl. A di "isão ~l'c ·sa industria <'m C'spC'cialidades ó so deu mai ' tarde; e 
lll <' mo na Italia ond<' a arte da ,·iolaria qua-i tocM·a o apogt'U por e e tempo, C' ra 
ra l'o o liutaio que não csti, ·c se' apto a con trui r qnalquer instrum01lto de cordn. Pa l'a 
não <.:itar senão nm oxemplo , cliroi que o proprio Stntelintriu (n. lGJJ - m. 1'737 ) alóm 
<l o v iolinos, violetns, e violo11 cellos, fabricou violas <l'arco de vnrias Iórma , pochettes. 
vio~1 francezas, o até cistl'Os, qu e ó corno qu<'lll diz p;uitarras portuguezas. A nota 
sohre o latoeiro .João Xunc:;; é cl('finicla e clara: cnt official elo rl'i, na qualidade de fa ­
bricante ele tromh('ta · bastarda:-. <' sacabuxa:;. E não é muito para extranhar quC' esta 
indu ·tria e pecial e não tenha dc•:-.cm·oh~iclo mai::> laqrainente, clado que e se gt~1wro ele 
iH ·trumentos ó dl',·<'ría ser\'ir, por 1tq1wlla epoca, para as olcmnidacle e fe ta cívicas. 
o para os cortej os rt'H<'S. O facto de já fig·urni·em na orchestra ele l\lonteYerele (JG07) o:; 
cla l'ins, as conictas, o a sacalmx11s, não é a rp;nmen to que elcstnui a minha presump<,:ão, 
porque, mesm.o na lt11lia, a aclo p<;ão dcfinitiYa elo Jatõe só o dou nrnis tarde ; durante 
todo o eculo xv11 todas as prC'fc•rc•ncim; iam para <l ' cordas dedilhada , alaúde , thoor­
bas, otc., que conjuntamente com os Yiolinos e o craxo completa nun quasi empre a 
orchc tra lyrka, sPm rccur:-.o nem do irn;trumcnto:; ele sopro nem do de percu ão . 

A calcular pelos elementos colhidos na Alf<l11dcg-a, ó em 17:2:3 e' que começaram a 
Yir trombeta elo estrangeiro e lambem as charanwla em ternos com sacabuxas, que 
a pauta cl'csse anuo cspecü1.lmc11t n meuciona. 1\fn.s ns trombetns elo latão é quo nuncn 
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mai ' sahirmn ela pauta, começando em 1776 a 1ip;nrar tê\mhc'm n 'clla a s trompa , e a 
partir clC' 1 ~ $.) os clarim; <' os tro1nbões, acabuxa ou trombom's (baixo o tC'nores). 

~:· de n rr que o de cnYo!Yimen to que a mu:-;ica ía to1na11clo 11 0 seculo xnr, P- par­
tkularmrntc <l rnusic.:a lhcoric.:a. len1sse alg·uns industriaC's nrnis audatioso · a montar 
offici!Ms el e t."poµ;raphia mn::iical ou eng randec.:cr a, jiL cxi ·t<.'tÜ('s com o mater ial preciso 
para a impre:-.,;ào da nm,;ica. Foi JH'OYa,·elmentc e,; ·a idri<t qrn' mo,·ou P edro Craesbeck 
a ·ahir d;1,; offiti11<\s plantinianas, cL..\ntuerpia , para Yir tc•1ltnr fortuna cm P ortugal. 
E parC'co qll<' não fon11n illusorí<lS C' Srt ' e pcrcrnc;n::-.. porq uc' não . ó a 'Ua proclucção 
abn111g·C'u o pN'iodo to11siclC'rêlYC'l de ~ô mmos. nrn s foi continnacl:i at(' ao fim elo oculo 
pelos filh o,; e 1wlo lH' to . . .\ familía dos Crac bctk não t on ·tituc• sómente o primeiro 
exemplo c.:011 lw<:ido ci o <'XCl'cit io cr 0sta indnstri;1 ('spccia 1 en t l'O nó. , 1nc1s distingue-se 
ainda peln <'XI rC'mn pcrfci~ito elos seus t rabalhos. 

\Tejmnos 11gora o qne o pn sa no secnlo soguíntc e org-ani sc•1110 a rc pectiva tabella. 

V lOLELH.08 ................ . 

SECULO XVIII 

J\[n nuel Francisco l 1710) 
Domingos AlYarcs ( 17 11 ) 
Domingos Roclriµ;uos Galr H,o ( 17:27 111. 1731) 
J o é Fenoira ( 1701 ) 
João E '' Cnic.:h \ 17 W) 
Pedro Ferreira OliYcira ( n. 170:2 17()7) 
J oaquim José Gt.1 l rão \ t 7()0 a 1787) 

Bernardo Zeferino :\Ion tei ro 
·GnTAHl{ J·;rno:-\ •.•.. .•. .... . 

1 .João Yicira da . ilnl (179~)) 
1 Luiz Cardoso ' oarc S('vílhano (17%) 

Corrn \.. m!i Y rol.A ...• . ...... F11brica no Campo dr ant'Anna ( 177Ci-l )12) 

IN. TRt::\tJ<J~TO:-\ DN :-;oP RO ... \ Frederico Haupt (n . 1720 - rn. L< 1 ~) 
1 .A.ntonio J osé }faupt (n. 17.) t rn. L ) li ) 

PJ AN OS I~ CHAV08 . ........•. 

:\Ianue l Angelo \'ilia ( l71:)) 
J oã.o Esvenich ( 1 7-1 ~) ) 
J\lanuel Antune·s (1700 - 17G7) 
l\fathia Bostem (1770 a l7~l:~ -- 111. 1806) 
Jacintho Ferreira (1783) 
Joaquim José Antun es ( 17Wí) 
Feliciano José elo li'aria, ( 17!).>) 

A l /I'l-:R IOi'l ..... . .....•.•...• José Franci co do ralle ( 1774 ) 

Ou.G,\O:-i ...•.......•........ 

Calix to ele Barros Perei rct 
João Henrique- (1722) 
Fr. imão F ontanes (173 ') 
Paschoal Cae ta no ( 1 H~) ! 
Felippe da Cunha (17 b l) 
J oão ela Cunha (17-l<) 
)Ianuel )!achado Teixeira de• )lirancla (17 1), pae de 
Antonio X. :\!achado e r n ·ri rn (n. 1756- m. 1 28) 
J oão Fontane , de ~faqu<'ix:i. ( l 7(i~) 

I N ''l'RC\I K~'l 'O:-\ , \ l"l'0.\1AT1(·0:-; .. J\fanu el .Angelo Yill a (174:>) 

. ,.., 1 
EDrroRBS ... . . ......... . . . 

Luiz Francisco Ameno (11. 171:2 funcl 174 ' - rn.1763) 
Francisco Doming·os i\Iilc:<mt ( Cund. 1765) 
Pedro Anselmo Marchai (fund. 1791 ) 

(Continúa.) 
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; ~antuarios 

( <. 'onC'lu. ·üo) 

E' n 'c ·sa atmosphcra especial quo Bee­
tho,·et1 pa sou a , ua primeira mocidade. 
O a ' pecto da ua ta n natal. eclificio i­
tuado ao fundo do um tranquillo pateo dR 
Bonngasse, clú uma primeira impre sito de 
orridento retiro. <'Om H ,·inha ,-irgom que 

gra.cio amonto lho atapeta as fachadas. 
E ·s~\. impros ão calma só no · n bandona 
quando cm prnsoru;n. dos poqucnos quart·os 
om quo lrnhit«\.nL n família BcethoYen 
quando 1rnseou o sou grande Ludvvig. Lá 
sub i to ain<la o::; a nrnnsanla exíg ua, com 
·uma unica, jnnol la haixn , onde nasceu o 
-rei da s.nnphonia. 1ã.o é srm comO\ãO que 
. e contompla csto lognr de 1rnscimcnto, tão 
humilde, e onde npo1rn um bu to e algu­
ma corôa nos f:\llam <la alta o verdadeira 
g'loria que irradiou cl'cs ·e cantinho ob curo. 
Não no · ficou ncnhunut imn~·em de Beetho­
,·cn, quando crcan\a. ~ão tc ,·e, como :Jio­
zart, quem di 1nlta ~ ' ='C a honra de o retra­
tar. A im , no prime iro retrato qu e o mu eu 
po suo, vômo o arti ta com pouco menos de 
20 anno~, ren' lando unlêl phisionornia já se­
Yera o melancol icrt. mas denunciando uma 
extrema bondacl<'. O YOlho org-ão de aint­
Romi, que o C'tll'a d'c' ta. parochia offoreceu 
ao mu ou, tarnbom s<' pn'ndc ao primeiro 
anno . da Yida do ummo arti ta, poi 
n 'ello tocaYa frcquo11tenH'11tc quando moço. 
Ma todas ns outras rPliquias sempre se re­
forem ao .r;rand<' lieethoven. O r etratos, 
orig·ilrncs ou rcproduc;ões, começam a ser 
numero os a JHlrti r cios 20 annos. Um dos 
mai cxprcs i vos (' som du ,-ida o quadro 
orig·inal de Fcrdina11cl chimon. do 1 19. 
N'ellc faliam, c:om e loqtwncia rnra, o genio: 
a força do concontrnc;ão o :i profunda bon­
dade do mC" trc. A impros ão poduzidn, por 
e sa imngem compl<'ta-sc pelo doi::. qua­
dro quo a flanqueiam, o retrato de ua 
mãe, bôa e imple treatura que talYez 
fo o a unica a clisprn . êlr carinhos ú ~ua 
monicice . o o cl'c:-;sa nobre, formo~a e bôa 
There a do Brnn ' \\·ich que. hom mais que 
a Guicciardi, nwrccc o titulo de immortal 
bern-mnada. • ã,o dC" uma penetrante ua­
Yidado a doçurn t' modC"stia do sru perfi 1 
de Yirg·em e tudo annun<'ia, no ro ·to e na 
attitudo, tanta g-rnndC"za. d'alrna. como bon­
dade o implicidadc ele ntradcr. Foi os e 
mesmo quadro que oll n, offcrccou a Beetho­
ven, in cr overu:lo no YOrso : Deni seltenen 
Genie, dem grossen l(ilnstler, deni guten 
Jl!enschen. (l\o raro g·enio , n,o gra.1icle ar-

ti ta. ao oxcollenl<' homem). Aquella que 
tlto imoiramcnto · tão perfeitamente com­
prehendcu toda a ·upcrioridadc do arti ta 
e toda a bondade cl'os e ·t>r de H ·pocto aliás 
tão pouco acolhedo r , n ão poude infeliz­
mente crcar para o ente que amava e YC­
ncraYa um lar de paz e elo aleg·ria fami­
liar ; ma · nem por is. o drixou de er para 
ello uma poderosa inspiradora e, durante 
toda a ua Yichi, a musa amante e consola­
laclora. Dopoi da morLo do g·rnncle homem. 
foi ainda e lla quom . e O<'Cupou de reunir 
todas as lembra nça, do 1110 tre, acariciando 
já, em cspirito o projccto da fundação do 
museu, ao qua 1 por l i 111 as legou. A stui 
imagem n 'csto s<1ntnn,rio é som du.vida a 
mais doC'o o êL mais Jumino ·a do todas. Jo­
Yen aindn. o f orn1osn, ou jiL Yclha com a 
sua coifa do rendas pret11 , , é omprc olla o 
anjo tutelar que Yola, tom immortal bon­
dade, n 'aquoll a habitação mode ta cl'onde 
o embato dns paL·õo · humana Cng·iu para 
em pro. 

A g·randC" alfcic;õo:. do HeethoYE'n ' ào 
ainda i1l\'ocacl1H cm uma crie importante 
do gravuras, photogTaphi}ls e tolas: cita­
remos ao a<:;iso Ha vdn. Riess . • chindler. 
a nobres farnili;1s Yon Brcunig· e Wegeler. 
Giulietta Guiceiardi. do u.pparencia um 
tanto altanC"ira, e por fim os illu trcs pro­
tectoro ~, pri11cipcs e bispo , que BeethoYcn 
encontrou clurant0 a ua Yida ele a rti ta. 

A imagem p11(·1rn taclora de Thereza de 
Brun wich di::;tn1hin-nos um in tanto da 
do proprio Bceth0\'('11 , e foi ainda, ella que 
no foz p0nsar n o out ros amig·os do summo 
compo itor. VoltC"inos . portanto. a. e lle. 

Nã.o fallanclo sen ão nos retratos mais 
carac tcristicos, dcwo e i t.n.r-so, cm primeiro 
Joga r , a bonita miniaturn rl ' Hornomann, 
do 1802, que n os mostrn BcethoYcn por 
occa ião do tcstamonlo d .. Heiligrn tadt, 
nohrc e . (' rio , ma::; st'rn o Yinco do clesc -
pero que o invade tttO profundamente 
n'e. te momento. lTm outro retrato, de 
J '1,, pintado pOI' Schu:-tc r. rcprc. enta-o 
d'e tn ,-rz pcdc'itamrntc fc'liz e calmo, em 
plcua C"rrniclê1clC", como nunca mais o tor­
narem o~ ct YC'r ; rC'procluz um curto mo­
m ento de 1rnz. cm ~fOclling·. com o campo 
verde r florido; o !-iCll espi rito. de resto. 
paira rm reo·iõrs npn1tC"1-rcsrrcs. poi · ão 
cr essa epoca os primeiros <' - boço. ela 111issa 
solenine o o projel'to. tillYez ainda inde-

· ci ·o e n1g·o. ela sympho11ia eoroacla. Kão 
tarda , comtuclo. que a as p<'rrza da vida 
terre tr<' o chnmC" d'<•::;:s11s t't'g;iões de sonho 
para o mcrg-nllrn r 11 'r::;sr humôr turvo qur 
se nota na. maioria dos outros retratos. 
Essa m esma imag·om do Modling nã.o é se­
n ão nma ~xcepçã.o , porqno toda a. serie dC" 
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retrato::i do' mc:;trc. entro os 3 e 4.5 an­
no 1 nos mo t ram, sol> uma extrema mobi­
lidade cl' cxpre ·são, o mesmo fundo de sof­
frimonto e gT<lndoza. d'amarg·ura e de 
bondade. crnprc a . rn(' ·nHL aureola de 
tempe ta.do e :;ó a partir dos 45 annos é 
quo parece tixar-:;c na ua fronte uma u­
perior for<;a moral para afrontar toda a: 
tormeulas. A cliffcrcnc;a oxpre~siva entre 
as duas ·eriC's do retratos accusa forte­
men te uma t ra11 ·formação, antes uma con-
idoraYol ascensão moral. E sente-se a 

constancht d'o sc1 nota cm todas as ima­
gens do;; dois ulti1nos mmos. Aquellas me -
mo ql.10 toem foição ligeiramente comica, 
como aqucllc 8cct,hoven quo vae medi­
tando pelo caminh o fóra , com um chapou 
alto atirado pa.ra a ntu.:a o uma sobreca­
saca do moldo inverosimil, essas mesmo 
não chc~·1w1 a fazer-11 0 · rir, tal é a ex­
pressão do dôr e do g·1·a11cleza que re:;alta 
d'aqu('lla cabo<;a genial. 

E' o · ·a lutht P e ·sa tormenta perpe­
tua , cl 'onclr ·c•m 1n·e se eYola Yictoriosa­
mento a lgumn towa do ~Tande e do bello. 
que se nota tam bem á primeira leitura do 
seu rnanu~cripto · . Toda e:ni mu ·ica su­
blime foi onµ;c11 drada, quasi empre. como 
um la bôr penoso, forjada pela mão d'um 
martyl', en t rc 1'<.' ln m pag·os e raio~ ; a co­
pia mai niticla. mmt<l chegam a ter <l 
dareza scrc•na <l'urna png-ina. de Mozart. 
Ql10r st• t,rnt<• dos qu11rteto · ou ela sona­
tas, desclo a '27 11 t t' i1 lll , ou da abertura 
do Co1·iolcmo, os dos e bo<;os dei Jfissa so­
leinne, ou de simplPs Lieder, é sempre a 
mesma Jtatnreza 1.ltorrn entada, nrdento, 
nunce:t satis f<'ita, pnra qno111 as notas su­
blime. <'sHto sc rnpro 1tquom do pensamento 
inspirador. 

Bc0Lhove11, cio resto, im1u;a se compra­
zia senão <'lll cousas as mais elen1clas, ou 
cutã.o n11 ·impll' · e g-rnnclio a natureza. 
fontes prinwirêls ela su11s tnrnsc:cndentcs 
emo<;õrs . .:\Iostnrn1-o nlguns objec:to ' fami­
liarr · dn ·ua mc•s:t dt> trab11lho - um busto 
elo Brntu:>. 11lgumas ill!'il'.l'ip<;ões Pmolelurn­
da · dt' templos do l~g'.' pto. etc. 

lla uma ,·itri11t• que c:o11tcm o · quatro 
prccio os instnwwntos italiano , em que . 
durante' a vi<l<l cio auttor. ~o exe<:utaram 
o ·cu- n1<11«1 ,·ilhoso:-. 41rnrtetos. E e· tcs 
mesmo. <'1H'ê1dC'rn<1do d<• marroquim YC'r­
melho. fig;nr;1111 na pratel<'il'a inferior de 
e se mon·l. l•~m Ulll<l pec1ucna m<> a envi­
draçada csUi.O expo:;tas <H torncta acu ·­
ticas, d<' todas ;1::; cli11H'n Õ('~, que Bcctho­
' ' ei1 nsou - 11 ppnrelhos com que o grande 
e infoli;r, musico n ão logra\'êl, como . e 
saber ouvir tts sna~ obras primas. Foi 
para o sublinw surdo que Conra<l. Graff, d e 

Yienna, con · trni u o piano de 4 corda , ul­
timo in trumento de BeothoYen, que o 
mu ·eu picdo ·am<•1ltr con ·cn-a ao lado de 
um Yalio ·o cnwo em que o mestre tocou 
muita vezc . ma · que pertencia ao prin­
cipe Lichnowski. 

Como uo rnu eu mozartiano, são nume­
ro ·a · a · nwchllha C'om a effigfo do artista. 
Tambem ali :;e c•ncontram duas moldagens 
do rosto do me ·tre , clc1s mais interes antes: 
umu por H eckcl, quando Beethoven tinha 
4.) anno , outra por Dllnnhauser, tirada 
uo dhi dtt ;1utopsia. IC' ll 'c ta ultima mas­
cam que foram inspirada. a melhores 
obras d'arto pl:.t tica, n o ultimos tempos 
- entre cllas <t Camos<t o tão discutida es­
tatua el o i\fax Kling-ol'. 

H a füw.lmou to no rnuson elo Bonn uma 
pequc1rn sal ~t, rcscn·ada quasi cxclusiva­
monto ao· admiradores o iutcrpretos cele­
bres de Beethoven, entro elles Joachim e 
Han · de Bülow. 

A homenagem elo ·eculos e dos povos 
e tiL in-cl'ipta rnodc ·tamente, ma dia a 
dia. 110 livro cio · Yisita.ntcs. 'uppomos 
que poucos o a · i~.p1arão eom mão indifte­
rcntc. porque se lrn n lp;uma cou a ele Yer­
dadoirame11to (·om1rn>,·cdor, é de certo a 
vi'ita a e -ta pequena. e tranquilla ca a , 
i olada dos rumorr da rua. onde hido 
hoje respira silencio r g-rnnclcza, mas que 
lembra t<tm\><'111 o. <lias ombrio. e tragi­
co quo e accumulan1m sobre a cabeça 
d'aquellc qu<' todo::; tonsídcram como o 
primeiro mu::;ico ele> todo · o tempos. 

•• • •• 
D'lndy e os Museüs 

Nfto dcixn do 11os ·orrir o p11radoxo e al­
g·uns ha que nos r 11 eantam po itivamente. 
)Jas .. . Psf ?11orlus i11 nbus (' a opinião elo 
gTande musito frm1cez Yincent d'Ind~· . 
acerca da intonveniencia dos i\lu eus. opi ­
nião qur 110 · pcrmittimo. t ran -cren!r do 
jJf ois Pal'isir>11 onde 1t fomos encontrar por 
:tea · o. parrc<'-nO ' que e xeedc um pouco o 
justos limitrs cln f1111tn ·ia. Trm tomtudo 
ponto:;; de viMa assüz intcres ante~ e Yi­
' anclo esprdalmrnt<' o L oun:e, obre que 
Ye1·sa"a o inqU<wito <lberto por aquella fo­
lha. não deixa <·omtuclo de applicar- e ex­
tensh·amcnte a toclos o mu cu . 

Di;r, rllc>: 

«O mw;eu pnreco-mo unrn instituição 
barbara. 

l'!.:' incoutor:;tavol que toda a obra. d'a1'te 
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perde metade do seu poder impres ivo, 
quando tirada do logar para o qual foi con­
cebida e oxocutada. 

Transportem para um museu o como­
YCntes fre co · do pnlacio Rica rdi cm Flo­
rença ou o admiravois mosaicos <lo Ra­
,·onna e a promiscuidade das telas que' 0s 
rodearem tirarão á obra prima de Gozzoli 
toda a imprc ão de my~torio que clla con­
scn ra quando Yista no sen logc11-, e far ão 
pas ·ar talvez despercebido o mo tii eo elo 
!Jom Pasto1·. 

Porque no · faz u1n offcito tão extrnorcli­
nar io o retrato do bw·,qomesfi'e Six, cm 
Am tordam (o ha retr ato · de Rembrandt 
no museu de Dresdc, que e m nadn lho ce­
dom) ? Porque aquello lkou na mesma sala 
para que o a r t i ta o elo ·ti nara e, aclm i ran­
do-o n\1111 meio tão 0$SCncialmento holl a n­
<101r,, temo · a impre são do ,·êr en trar a (·ada 
in tanto, cm carne e os ·o, esse o IHrn toso 
homem YOrmc lho. 

Portanto, a meu Yl't', o ,·erdadoiro idea l 
do museu elo Louvre, como m.useu, <' ri a o 
de não e;rú;f fr. 

E e a instituição (hnrl);lnl, r epilo . corno 
tnclo o quo n o · Yem da Renasccn(;11 ) dns 
g·alorias do qundros o ci o <':culpturn se con-
1:1idcra inclisp<'11saYel para a no ' sn. actual 
ma neira ele ::;er. ó me parece admi ·sin~l 
um mu cu diYidido cm :.rnlê:H muito pl'que-
1H1 , illumina.clns conforme a cxig"<mda elas 
telas cxposL<IS o contendo C<tda urnn apenas 
clois ou ti-es qnadros, ela mcsnia esco la . bem 
entendido. o rodeados dos mo,-ei · e obje­
do · u uae. dll mo ma epoca; uma tapclla 
do ec. XY italiano pa ra 11 J'rédelle d(• Fra 
Angelico, um interior all emão pant o re­
t rntos de llolbciu ou do Cranach, rtc. 

l\Ia , torn o a dizel-o, o que me parece 
p rcferive l a tudo, é contcmpla1· a ob ra de 
arte no proprio local a qu e olla primith·a­
mente se de t inou.» 

Ocorre perg untar. Con cnt irá o illu tre 
compositor cm que, ao la do do qualquer 
da uas producçõe , <' toque mmi obra ele 
Beethoven ou de Bach? 

O caso n ã,o doYe er noYo nos concertos ... 

••••• 
De passagem para Kova York csti\'eram 

n o Porto o dircctor do Luna Park do Paris, 
1\1. Duque, crcador de muitas das danças 
moderna que teem revolucionado o nos-
os alõe , e ~I. eue Gab_,., fo rmosa ilam;euse 

tamb em muito conhecida em Pari . 
Deram alguns e pectaculos no Jardim 

PR.ssos Manuel. 

PORTUGAL 

R('('Chemos (' Hp;radecemo, o relatorio e 
contn s da 1 'ociedade de Conte1·tos in/ oni­
cos l'ortuens:;, referente ao primeiro mino 
cl11 llit cxistoncin. ( 1913- 1914) . 

1•:111 um ~ub ta11cioso proloµ:o de creYC'm-
o os trabalhos C' lutas com que e afro11tou 

pan1 a realh1c;n.o d'C's e lH'llo desiderat wm 
a,rtiRtico, IOU\' ;mdo-se com pnl aYras de ple­
na .ius t i\::t todo os que concorreram pn.rn 
o C'lL bom ex il o e muito cm especial o di­
rc<:tor artistico . Ha~·numdo ele )Iacedo, que 
como é notorio foi o primeiro e mais c~ trc-
11110 impulsionnclor dos eonccrto orchcs­
tnt<'s do P orto. 

8eg-ue-sc i1 0 r ola torio a l rnnscripção elo. 
8 prog-ramrnas jú cx('cuta dos o o ba lanço do 
cxcrcicio trn11~;1cto. Apre ·cnta e~te u m dC'­
fitit de 241~500. que de modo algum nos 
surprohendc , co11hccendo do per to as mil 
difli('ulclades o encargos elas emproM 
cl'csto gonero. 

T c• rmina o intcrc::::santc documento com 
o }Hl recor do Con olho F i.ca l. alg·umas 
11H'11sagen::l a llush' il a <':>te "alioso om pro­
h ond i mento o a lista dos executante dn 
orchcstra. 

i\o noYo thcatro Eden <'Stão annuncia­
dos nnios concer tos symphonicos, deYenclo 
rcnli ar-se o primeiro no proximo domingo. 

* * * 
Amanhã. 1 d'outubro, é aberto em Li -

hoa um n oYo curso de canto. T erá a strn 
dirccçtto a eximia Yocalis tn , s r. D. Af ri cn 
Cabral, a cujo dote de primorosa cantora 
temo · rendido sempre a mais incera ho­
mc nag-cn . 

A écle elo n ovo cur o que viYamento r e­
commendamos n todos os inter essados, ú 
na nut Lucinno Cordeiro, HG, 1.0 

* * * 
A 26 e 27 exibiu-se no mesmo recinto o 

optimo Orphcon de P ontC'arona (Galliza), 
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q\lC teYe, ao q:ue no informaw, um exito 
notavel. 
1 .O Orpheo~ éon~a 40 executante e é di­

:rig·ido pelo ~aestro Rogclio Rivero. 

ESTRANGEIRO 
:, .e , -º" .,J.heatros lyrico fecharam a sua ~ 

porta ou r esolYeram nfto a abrir. Não 
fallando já na capitao mai dircctarnente 
inter<' S<:lcla " na g·uornt europêa, Pari ', 
lk rli m, L ondre , Yicnnn S. Petcrslrnrg·o, 
onclo se n ão pode ria razoa ,.e hnen te tratc1 r 
de con as lyricas no ]H'('sonte momento, 
Oi:>tá averiguado que em qua i toda as on­
tras cidades da Europa se n ão pensa em 
organisar epocas d'opcra. Alem de Li boa, 
onde de todo o modo 11ada :;e faria , fecham 
por ag·ora. os thcatros ele :.\laclrid, l\lilão, 
Napoles. Bergarn9, \ 'arc:o;c. Lucta, Parma, 
H.1,·a e muita · outn1 · cicladc ·. 

1;;· um Yerdadeil'o desa ' trc para o artis­
ta · l.vrico , que affluem todos o dia a Jli­
lã.o, seu centro habittrnl, som saber como 

' hão-do ganhar a Yid<1 emquanto durar esta 
situação. 

Os jornaes artísticos tnmbom suspende­
ram qua::ü todos a publicaçrto. 

* * * 
O· netos de philantropia. c·omo este , não 

âo raros na pre rntc ocC'a ·ião. 
Raul Gun bourg-, arti ' ta que e tornou 

muito conhecido pela adaptação ccnica 
da Dani11ation de Fa11st, installou na ua 
casa de Corrnatin, Monte Cario, uma fun­
claç.ã.o tão patriotita (·omo humanitaria., 
para recolher os filho · e mulhe re dos ar­
ti ta que cstanun c -cripturaclo no theH­
t ro Iyrico d'e e pri ncipctclo e th·eram de 
JHlrtir para a guerl'ê\. 

Gabriel d'Annun?.io <'st<'t procedendo a 
nmas curiosas in vcstigac;ões sobre o eu 
illustr.e contenanoo CIH udio MontcYercle , 
a quem se cleYcm ns pl'illleiras ten tativas 
ü'opera. Jy rica, em principio do secu1o 
X\'11. 

O primoro o poeta ita liano descobriu 
rn<' mo uma cartas incditcl , a qu e Yac dar 
br<'Yemen te pubJicidad<'. 

* * * 
Um mu ico francoz, Théodore Botrel, 

sollicitou e obteve Ructorisação par a per-

------·-
correr o · po tos de g·uorra, hospitaes de 
sangue. etc. fazeJiclo ouYir diYer-os poe­
ma · patriotico 

.f: 

* * 
J>aroco que progride a mu ica no Cabo 

da Boa E pcrança, poi::; noticiam o jornaes 
que Hli e fundou unHt ociedade orches­
tral. guc êtbona a cada um elo executan­
tes 11 ada 111eno~ de 100. ·ooo réi mcnsae ! 

Dão- ·e ali semanalmente gTande con­
crrto:; ·y11 phonico com um repcrtorio es­
pcdal elo obra classica o moderna , e ·co-
1 hid us entre as do mais l'atil comprchcnsão 

. para o publico. 

"N:t l~xposição do Pt11Htmú, e realmente. 
·e effoctunr, deYe hasor um grande salão 
para f(':;tiYae , com um orgào monumen­
ttll t• 3:000 cadeiras para ou,·intcs. 

TPrú alem d'i~"o dez pequenas sala para 
mu · ica ele camnra, tonfor('ncia ·, se · ·ões, 
etc. 

lJ m nrgentario inglcz, lorrl P lymouth, 
üclqniriu o Palacio de Christal de Londres, 
~·a~cndo doação d'elle e\ nação hritannica. 

Em Cambridge, o a guerra o permittir, 
h;l\'C'n1 C'm dezembro unrn, 1·ep1·ise do Fafry 
(Jueen do Henn· Purcoll. 

Esta opc·ra, que dizem ser das mai in­
tNcs ·n,n tos cl'este classico ing loz, tç\'e a 
ua primeira r eprosontaçrto cm 1692. 

Em 27 cl'este mcz fallccru um dos nos­
so mais e timados musicos proJi ionaes, 
o T. Arthur l\Ianud Duark, que durante 
muito tempo foi Yiolota da Gmnde Orches­
ita J'orlllgueza (Lambcrtini) , do sexteto do 
Hymn<I io e da orchr ·tra do Hepublica. Era 
arti ta ntlio o e um excellonte moço muito 
considerado pelo ou collog·as. Tinha ape­
nas :37 annos. 
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